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I " .

Art. 274,. No caso de fal.�ifica'rão de ·,g'lias,. despacho de vamcnte que lhe seja concedido' Qliveira.e termina mandando
.mercadorías, ou qualquer verba, além 'das penas físoaes que no o prívílegto que requereu em,j urn requerimento afim de ir

caso, couberem) incorrerão os delinqnentes .nas do art. 208 do, sua: L a peti'ção.-A' 8. a com- O .projecto á commissão de
,

Código Penal. ,.' ,
missão. ,

Orcamento, ;! '>

ArL 275. Em nenhuma UepasJJção' publica do Estado será Um offício do Conselho de Âpoiado o requerimento,
acceijo requerimento ou offlcio cvnCêbt(lo eur termos mconve-l Iutendencta da villa Brusque, combate-o o Sr. Arthur de

,

nientes ou -offensívos a qualquer íunecionartc publico. , pedindo ao Congresso remediar �Iello, e o Sr; Pereira de Oli�

, Art .. 276., O Thesouro e as Mesas d� rendas terão as pontes o mal cansado pejo Decreto de veira O sustenta. "

,
e guindastes, balanças e medidas, que. forem necassaríos, a9 19 de Agosto ultimo, á mesma Encerrada -a discussão, é

Da prescripção expediente da Hepartiçã.o para que ahíse faça, com segurança g vil la e pede ser esta elevada a' approvado o requérimento

A promptídãc, 0
.

embarque dos géneros e productos do Estado, ·t:omarca.- A's commissôes 'P, do Sr. Pereira de OItveirc,t, e

rt. 263. Os depositos ou cauções, feitos nas Estações que se destinarem para portos Ióra d 'elle. .

.

,
�. '" e 't=, enviado áquella commlssão o

fiscaes, que se vencerem ou prescreverem, farão parle da renda Da mesmo modo haverá-junto das pontes, ou o mais perto Um nós abaixo assignados, projecto do Sr. Arthurde �el-
extraordinaria do Estado, lavrando-se competentes termos de '

'

f'
.

d l d
..

F h I
:; qlw,for possível, OS armazens que Ol;�m necessanos para guar a a" assoctaçao _«' ortsc �ett�), o.

..'
-

,I

prescripção e averhando-se no respeetí vo livro.
e acoJ)dici,úH1aIrHlnlGl, dos generos que pVQrem de embarcar, quan- pedindo (� creaçao de lei que Occupa a tribuna- o Sr. Ar-

.Art. 26lf: A arrematação dos objectos caucionados, que do esteserviçc.oão pndersér.deito n€!,.,·-ptopI;.i0�djfiç,ji?-(ll11 que estabeleça o írnpcsto-territorial thun de l\'Iello,e justificaum
incorrerem em' prescripção, será feita em basta publica.á porta Iunocíonar a 'Bepartição.

• .

,
.

I ' , e de outros, etc., etc.-A's com- projecto, que faz reverter pá­
da Estação flscal, pelo Porteiro ou Guarda, que o Chefe desi-

,'. Em quanto não :iie tornarem exequíveis estas disposições, missões da fazenda e justiça ci'. ra a Intendencia de São José
gola, precedendo sempre editaes com praso de i5 dias. contiuuarào os emb.arques a ser effectuados conforme a pratica vi!. os reditos do matadouro do

TITULO XI estabelecida.' .

Um nós abaixaassignados.dos Estreito.

.: '.
.�. , Art. 271. No� port\)s e rios, "',n�:e o Governo achar conv�- moradores da Várzea Grande, ,O Sr. Pereira de -()liveii'a�

.

Disposicões gr:racs , níente, em vista qas inforrnações e�lho torem ministradas, ou pedindo a creação de uma esco- depois de ser o projectojul-
,

Art. ,266. O pagamento de vencimentos a empregados investigações a que se proceder,' .
rã os escalares ou embar- la na mesma.- A' commissao gado objecto de deliberação,

- activos e' inactivos será feito a rnezes, depois de vencidos, sal . cações de vigia, que íerem necessárias pal'a policiare rondar as de Instrucção. I requerque o mesITlO,vàá cnm-

V?S o� cascos de exoner�çno.' .íalleclmeuto, aposentadoria, ou. j.u-; 'costas, enseadas e banias, afim cl1� prevenir e. ,ev.itar. (J contra- U.m �m.ci(l do. Sr. dep�.tado míssao ele fazendapara.iQtér­
_bllaçao, em que poderá effectuar-se logo que cessar o exercícto. bando no Estado. .tl. �� "

, ; Boní Iacin Cunha, communrcan- por parecer sobre elle, demo­
. NÇl calculo dos vencimentos, quando estes não íôrern devi- .' § 1. ° Os encarregados d'esse el'tV�yo poderão visitar e exigir do não' poder por emquanto rando-se em varias considera-

dos integralmente! ter-se-há e� YisÚ' o
.

numero de dias do os papeis das em�úcaçõ.es, d�l: b!l�S�:_ d,etere�scoJt;_\l-as, quan- comparecer ás .sessões deste ções �1 _respeito: .
_I ,

mez a que, elles disserem respeito. 'I dr houver ,suspeltas de tentaL�m� f�ze� contIa�anQo, ou .d@ o Con�resso.-lnterrado.. ApOIado o requerImento, o
] Art. 266. O Inspeclor do The�ollro corresponder-so-ha por haverem ja effectuado, remettem:liO�as lS Estaçoe:s respectIvas, 'Um parecer da COtn IlllSSEi o'de Sr. Arthur de Mello o combâ:"

omcio com as Reparticões e aitoridádes, que fônHll dependen� para' proceder-se nos termos do f?:resenlo Regulament-o. .,
fazenda emittidq sohre o officio te ela tribuhà, jüstificando' a

I, t�s d'elle, e por_ meio de portaria com as que Ibe fôrem subor- � 2.° As eml�al�.cações d� vigra near�ã? sob asordens e'ins- 'd? comn�j��'ario Ue '�bli�ia da neC'essida�e doprojeeto.·
dmadas. I pocção das Llepartl,çíJes do Thesouro ,e ,lVlesas de Rendas, e po� vllla de flJlICá3, pedll1cl6 pro�· O Sr:4 LIvramento apoia °

.

Us despachos interlocutorios, qiH� tiverem por ílm 'cx:igir, derão u�Jr ue um distinctivo qlla�quel' que 'fúr ,estilbeleç,'i,do 'pêlo vi�e·nC1ãsno séntilJode desapro- requ�ri�entg do Sr. Pereira.,

mform:lções ou pareceres' dos empregados que lhe sã:o subor- Governü.·
. . � : ' '.. "

pn;:ti'-se um terreno em frente de OlIveIra.' .'
.

d�n_a�os, �erão p,rore�idos nos prcprio� requR;im?ntos o_u papeis
\

. .

.' ii!!:' t�i, ,
(Conmnta) á cadeia da mesma "illa, opi- � 5r. Tolentino pa's,s'� a ça-

_ rl!J'1'gld'os-a I,rrsrrectOTli'f, e ·1J.'e.lle's l�nçada� ilS mesma.s �lHformf\-r -:", _
'

o

n�-_-::'·_;"'�,,,,,,,\�,S.0'-iM.�;:-:�,-, . ,
."- " nal?do né\7l:la pode� resolver_e,!-l dmra ao Sr. 1:JSecretarlO,..1 '

çoes e pareceres. .'. . S�CÇA t1 TELEGRArHl�/� / se nc'eessarlQ mUlto esforç,o e' fa�e _dO art. ,5 n. H da ÇOnS!l- .� Sr. Arthur de �ello-man..;.
Os Crefes �:1S RepartIções subdrdlOa�as ao The�Q�ro COI'-

,,' ,perseverança em uma luta ll11çao ,Estadoal.-Approv�d�. da a �neza uma'emenda para

, responder-se-hao cO,m o Inspector por melO de OmCIO, no,qne constante e sem tregoas, e Outro da mesma commIssao, que tambem fosse ouv.ida· a

Ji:il .fôr relativo á objectos de sua ,c·0mpotencia. ·05 empreg:1dos SrmVlço DA ({ GAzi;,TA DO SUJ�'\) sobretudo o maior patriotis- dªdo s,obre a petição do cidád5.ü respeito a commissão de In-
o' ,subalLr.rnos deverão fazel-o por meio de representação. 1'no. .

. M�noel José rereira Maximo, tendencia Municipal." "

Art. 267. Haverá no J'hesonro um ou l1uis livros, (l. cargo luO, '19. Apra'z-nos contar C01110 e�n que pede decretação de ver- Qi Sr. Tolentino oeeu�a a

do encarregado do expediente, em que se lançarão por emenda: Foi regeitada por 100' votos companheIro dê '.tão gloriosa I ba no ,orçamento municipal pa- tribuna e em largascorlside-ra-
J contra 25 a emenda do deputado '

11 t
.

u

.. \?dos os papeis que ahi entra:t)m,. motivando-se o destino que Francisco de Paula Mayrink ao' Cr�lSHna, aq�18 es qu�, como I
ra s'eu pagam�n _0, opmando a yõesjustifi�a�justiça<lo.ppo-

�. 'tIverem até que finde o negoclG sobre que versarem.'" art. 1° do projecto sobre emÍssã,o O lllustre e Jovcn armgo, vem I mesma commIssao nada, poder Jecto e o dWClto qactem â· In-
. �rt. 268: As �ertidões de papeis .que, �xistirem nas Di- e resgate do papel.moeda. �le e�e�rlOn�trar a rnais bella resolver �m.fa_ce do art. 75. n. 3 tenelenciaMunicipal dcS.José

rectol'las, serno asslgnadas pelosJ'espectlvos L)Hectores; na Sec- mtmçao desse, honroso de- 'da ConstltUlçao Estadoal.-Ap- a reGolher em 'seus cdfre's:'o's
• 'Çã()odo Contencioso, pelo Procllrador Fiscal e i19 CartOl'io 'ou Cambio - 141/2. ver e Çt posse dos i11elllOres p1Jo\::lc10'1 ." rendimentos do matadouf..o

.

sala do' expictente, pelo encarregado d'este, <.:l,epois· de subscri- attributos, para a consecuçã9
'

Ol'll!'O da 'commissão de In .. doiEstreítb.
'

fi '., ,;, ,

.

ptas por, quem �s �3s�ar. '

.

i , , 23�Si��$d3el:. ren�e� hoje .. :........ <19 elev�do �l�, . que consti- clus.tri'êlS, Obras �uI)licas �te., Histo!'ia ofactodeper�ence-
.Art. 26H. O clIrelto de advertIr e reprehe11der os emprega- tne o objectivo de. todos.' 'os dado sobre a petlçafl ele José rem hOje ao Thesollro di() Ers-

4dt!s,'particular ou publicamente, é extensivo aus Chefes illl- (CqnnEsPoNDENTEY. catharin,enses,sfncoros e, pa- Pa41i'no Hib.eiro, pedindo privi- tado aqueiles reelitos, edecla-
.meq,iatos das Estações do ThesourQ, tendo, porém, ioga,)I, só na ----....--:'-'-Q..4'io="".!.Y;r�,---- triotas.. '. "ll'gi'o. para cl'ear e estabelecer ra que presta.o séu,assêhti-
ausencia do Ins-pectoT, a advertencia e I:eprelrensão publica. ,

Esth'tda de EaO'es , __"

'

., prer�ios'eom �"denomipaç.ã? de mento aos. dois requerimen-
Art. 270. ,Nenhum contrllcto,quelInporte reCeIta ou dos- ""

. :
b

.
. COl\l.GR'ESSO ((EStlII1ll1o ao lrabalhol>, fOI de tos,porqueosseos·membros

peza do Estado, pod'erà ser ultimado, sem approvaç�o do Go- ,?�_l�osso dl�tl�lct9 ?Jov.e!1 "" " '·'IJ"''I,.., '.: 'parecer, q�e_ fosseindeferiéia a respeitando O' prindpio d�'
vernador.

, ,� . '. . �é),:�IlCIÇl J�a9.>Ulmd,�,�OllVer},a A, S�S�dO €L h,onL_:m: que fo� rn�smcrpe.�lçao.-Âppf(')vad9.. autonom.ia do ITmnicipió,!so-
�

Art. �7L Os cootracto�; gualquer q�1C seja :1 spa especIe, I CO;7ta"terc,C1.l.o �nms�a ela ta" pr,e�.ld!í.la ;p'el,o�l .. d::rmta:o �o. ,Un� pl'oJc_cto apl'eseptado pelo b�e aq'H,aI as�enta o Estado, .

�
nao poderao ser celebrados .Sll1.ao PUI' escnpto" pr�cedendo an-I·e.ulda(�e.de �ll'elto,?e �: P�\l�, le.nLlI1o, .comp�I)�c.elamo�> S,I �'H' �I': LIv,l:ament�, creando uma haú de fazer }u�tíçá, aeloptan-
nuncios chamand� concurrentes-.a ap.resentarem pr.opostas em' lo, !10S.1�0l�1 �u ?��) �l�Ja'SellC Paula. R��mos, �_,)lteu;, PeJT:I�.; caIxa eC'Jl10r�lCa, arlOe�a ab do � projectq .. ,". "."
cartaS-fechadas, nao podendSl ser ultnnados, nem ordenado o clCJUC�lClOSOS �xtIgO;:, .sobre ,� de OlIverra:, JoaoCo"t�, '\ .d"l lhesouro do Estado, ApOIado e .. Sao appravados os dois-N!-,

pagamento do servico eontra�tado, sem prévja �\Idiencia do :rri- estI;n� �l� .L"ages, cpJa pU,bhL l�amos, �Ial'lO.,,�obo, cAl thur"Qe .i.u,lga�o' ol�jec:to ide d�nberáção qiierimentós e'enviados, com
.....punal d'O ''fhe�opro, sendo nullos quando nã_o forem preceçl!dos ,��Ç(lO mI?lam�S �oJena sec7 M.e��o: 1lllyd{JIO, J.o�o; �:.b� ,:1" fqI a u:qpnmIr, tomando o n. a projecta"ás referidas com-

de taes formaHdati'es. ., í I ça,o-.CollabOI,�çao. ; Ll\.Iarnent9' Pedi o Fell el1a, 'ilio,. missões. .

�', Art. 272 ..Os livros e talões Jilal'a a e�cl'ipturaçãO d.as Be- �at�ral,el'�steJEs_tad?,par,a Reoaux e Ca?ac_:, , ..
_, U�n proj�cto dos'srs: Boitéux I) Sr. Tolentino oceu a de"

par�iç:ões arrecadadoras serà@,' com 3: PK_eclsa antecedenc.13,
.

pl'e� cUJo p�� O?,I essa l,u�lo �.l �J;l�e,t- ,A,'?erta,.d ses��o,.' � 1��(1 e ap- I e, LIvra�enlo, I autonsando o novo � cadeira ete p-residente. (

"

p:lra.d�s pelo �hesouro e entI1egl1�S a-6S Chefes das mesm�s He- te e,�l�.lddr.� '2' �10�SO III tlStl � �:o:/da se� ?ebc1t� a aCL� d� g?verno a eonced.er dlilas lote- E' Ilda uma indicação do

partIçoes; ou àS r,e�soa� pGrelle�'com�eten,temente :1 �ton?ada?, pa�Il?lO, allslcHe na_p�aI��;,ge S�S�qO ante,L�I. ?,�!. l��n l�l 11; nas, em beneficIO de �m m�- Sr. ArtllUr de Mello;. edindo
I�lediallte �aTga:asslgnada na Dlre.tlorI'a' da COn�:lbll)'dade;, em d?s t:J:�b�lha�l:or>es (�eSI�a ghd1, mos, m,a1: d:1 d ll,e::;(1 o��la[aç:\� l�umen�(j) a le.vant�r-se a h�rOl- a? Governo (�a·União Pa epea­

Itvro especIa�mente creado �l'a ,esse fim, debItando-se pel.o ��lO�a ,Id�a�, 01[':1 :cendo.desde, �16J l�a \ el \ nLado ?�ntl:o pIO na '\_nlHt� G�mbaldl. -:- �pola�o çao deUI!la secção telegraphi­
numero de l:vros e con,hecunent.os que rece?�rem e credl- Ja, o seu valo� qso ,cont!ng��-'I Jecton. I,!" I�� sessao clt,; al1te -

e c�l?-lprHmr, tomando o 11.:1.0. ca em São J,osé, com prolon-
tando-se pelos queentregare�l nofim.do éXerc,IClO. te e pon??�aSS,Inl, amaiS elO-I�101!�e"�1

-,

'til' I,
1'01 �pl'esen,tad(J um proJ.ec- gamentoatéTheresopolis.

_

Os livros em branC'Q ser�o fúrneCJ�os pelos Exactores e os �iuente prov,a, ]d: l.obus�er ,de .

E ltl';'.,�:segl1l.���, '.
,cto P�IO, �r. Anhul' FerreIra, ,Apoíada'a indicação; falia'

;:yaloes pelo Thesouro, quq sera l.ndemmsad0 do custo no acto da �eu t�I:1)t9.' a 1�1Cl?eZÜe sua:
'. �.<')..�EDIE11J:rE_. c,reapd9 uma. e.sc.ola na Varger_n �cmtra ella o Sr. Pereira- de

enti'ega.
.

.. � .

,.

.

mtelhgencla.e iSoTJl'etudo cs�� Um officl� do,: Secrel.ano ,?� Grande. UlunrclplO de
.
S. Jose. Oliveira,mostrando a sua'des-

.

Será respoosabIlIsado' o' Exactor que der eonbecllucnto ou elev�do s�nt�mento elo ma�� gover.no,,�nvlanaPJ conforme fo� - ApolaclQ.. necessidade.

certidão de' talão rnanuscripib, _ cumpri�do, portanto,. que seja pl,lrO ,p�t�rlOtIs.mo. . .L ' : requis�ta.'jp por este C�mgressq" 0, 'Sr. Presidente convida O Sr. Arth1ir de i\'Iello SllS-

requisitada dD 'flle,souro.. eClI� a necBs,suna �nteccdencla, � I�e� . :rOSl?a,.pQI:S" o tG�I�j�LQsa ,o q[�,�lO.IQa Ill�endel?j'ç,l.a. de ,La-, 0-8 Srs. deputados,a aprese_n- tenta·e ·Justifica íl indicaéaci
messa dos que ainda se Julgarem prEfCISOS ate,o fim do eN.erClC10. Joven, .à gl�)plosa nnSiS,il.O ages pedmc10 'um aUXIlIO para lar'em pareceres de eommrs- mostrando a'suanecessÍdàde'

Art. 273. �os Exaclores, que 11.0S praso�"mar�?�os: não �u;es(� ll1:POZ" ,certo :l�_ qu� ,a con�lusão da,estrada de Lage� sõ�s, _req�lCrimentos, �TIoções .' � Sr. Coutinho-€alla solrre�
entregarem os ltyr�S � docu-me�t�sde sua. gestao, sera Impost� sem�l efr �n��s se a�l1élJ'ao a�. que va encontrar _D.a estrada cl-c e ll1cücaçoes,- annuncla�do a 1l1ehcaçãp � declara ;votar por
uma multa pecnmana; a: ar.bItno do TrIbunal dn Thesonro; colum_nas daGaze(a·a rec�beIl, Blumenau e COl'lll�anos.- A' lIa parte ela ordem �o dIa. ella.·.'

- "

< -�'.

'"

nunca inferior a 100$, além das outras penas em que incorrei e pub}'l�ar os s,eu� bem lança-I quem fez a requisição. Corn,H p�lav�'a o Sr.,A�·t�lur Occvpam successi\ramente
.rem. '

. . .

dos art�gos.
1 '.'

'
, I. Outrodo lllBslllo,d'evolyendo, M,ello, Justffica e manda á me- a tribuna os Srs; Canác1ePaula

§ '1. ° Os mesmos Exactores�ncorrerão na m�lta de um pOl� As b?as. e�traqas � os g:ran-lll1fo!'mado �e!o comma�danle za um proJecto, crean\lo uma Ramos, ·pronuqciando-se�lar-
ceTlt� ao mez 9as rendas que nno .reco.lhere.m lias ep�chas de- des echfic!�s, _at��st�,m a gran- ida turça �ollclal,o \'equenmen- ,escola,do sexo masculmo 11?; gamente,'sobr_e o assum-pto e
termmadas 1'. alem da perda da pOl',cemagom respectl "a· e d� desa. das n�tçoes, Glls�e-o um i to d.o guarda da mesma, Mar; h�g�r Varzea Gl�ancle,no lUUI1l- declarando votarem 'por ella .

.prisão. . _ .
. : eserrptor contEll��maneo: I, I cellm�' �\maro ,qa�'áoso.- A ClplO ele S, �osc. .'

Votada a indicação,é reaei-

�
, § 2. ° Nas mesmas penas In,corremo todos Cl� que SH}:)'stltU\� POJ� bel? I, �ara. daCan�aI'-se

I
commlssao d� pO�lCl.a: '. I

. SubnJ.�ttJdo a apmamento tada. ,�b
re� '(IS en�a:I''f�gados das rendas e quaesqller Qt1tro·s· re!"ponstf'.;. � i:eahsaç�o_(� ess,aale�aniae:a. Ut�'!. r(\quern�ento d.e FabIO ess� pr�Je§:.to, �alla eOI�tr�:o � E', lido ,u,m -rE'que,rimento
veIS por dll1hmros da Fazenda. Idea, no nosso Ef,tado, tort1ct- AntonIo de FarJiJ, pedmdo no-- 1 apOlan1ênto o Sr. Perelra de do Sr. Pedro ,Ferreira) pedin-

RESOLUÇÃO N. ',299

TITULO X

REGULAMENTO
PARA o THESOUJtÇl g ESTAÇÕES DE ARRECADAÇÃO DO ESTADO

PE SANTA CATHARINA

r

\' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



00 dispensa de membro da qucrimentos, projectos, indi- amplo de�envolvimen! Jpw1.-1 grandes interesses e que o .Es- dadãos José A. Ferreira de I «timentos deixa ressaltar no

éórrfinissãO de Forca Publica. cações, pareceres de commís- do sob leis fixas e detennina- tado possue ou não, eftecü va- Mello, Francisco de Assis Cos- «seu porte, nas suas maneiras .e
·/'(h81'. Pedro Ferreira.da tri- soes, etc. das que presidem á evolue. í) e mente, enormes riquezas natu- ta e João Bueno Vilella, círcu- «nas suas palav�as sempre chei-

buna, justifica o seu requeri- SEGUNDA PARTE:-(Nas horas revolução dos Phenomen�:3! do raes em embryãn, elementos lar essa relativa á publicação, «as d�, �rrogancla, presumpção
rncnto O qual, sem debate.é restantes):- 2" discussão do universo. Mas, para [f e esse vivos em desenvolvimento para em album da bíographia do «e seoudl�ça. No crane_o d� sra:
appl1Qvado proJ'ecto n o 13 3" dos PI'

.

I d
'

t D F'. d J R 11 °1 .

«de Gusmão es te I orgao e mUI
« 1: •. c • . • ,

;' , oJe- amp o esenvolvimento, pesto uma vida futura em ex remo r. -re enco o. a, rem como
«pOUCO proeminente.

.

"

OSr. Presidente nomeia o ctas n. o. 8 c /10. que operado sob leis Ih:1S C de- autonorua: mas todos aquelles a de todos os escriptos que ap-
Sr. JoãO Cabral para substitu- terminadas, seja uma reaHdM]e cujas mãos achem-se entregues pareceram nos jornacs por

«ApPROBATIVIDADE. Est!l- ía-

ir, na commíssão referida, o Bleícão sensi 1 f • ,

d E t d
.-

1 falle .: . t' 1
«culda.le produz o desejo da

•
sive , taZ-Si! m13Lc r !JGr, exis- os destinos o ; S a o, como PR[- occasiao (O a ecrmcn o (O «approvação.do louvor, da glo-Sr. .Pedro Ferreira. ta, no funccionamento das 01'- m INTEIl PARES, e todos os que mesmo Dr. «ria e de agradar as pessoas de

E' enviada á mesa pelo Sr. A meza administrativa ças vitaes dos ol'ganisme�, o sentem-se, na verdadeira acce-
'I-
*

'I- «reconhecido mérito. fazendo-
.t\t'thur de Mello uma recla- da Irmandade do Senhor livre movimento. �Ição, patriotas, em quaesquer «nos sensiveis à opinião publi-. c ;

I" I N- i d' di
- .

I Na reunião, que se rcalísou
maçao ue varios morar ores dos Passos elcaeu o nos-

ai) por en o, porem, existir con tçoes em que se ac 1Bm, «ca. A via que o homem procu-
da'Varzea Grande, pedindo a .

'-' este, tan to 'n� organismo hu - pois a desigualdade de condi- no club /12 de Agosto, para G
«ra para chegar à consideração

: creaç:lo de uma escola. so illustre patricio dr. mano, desde que não tenha as c JBS não repousa senão sobre a
fim de prestar-se sincera e ex- (depende d'outras faculdades

'. O Sr. Presidente envia essa Duarte Paranhos Shutel, suas arterias perfeit.imeut li-' uifferença d-is meritos indivi- pressiva homenegem á memo- "com as quaes esta se combí­

�reclam�ção ás comrníssões medico do Hospital de Ca- vres, desembaraçadas t1arJ. duaes e d05 serviços prestados i ria do mallogrado medico Dr. (ma. Os differentes grãos de

respcctívas que o sangue se espalhe (,,'011- pa tria; «cada qual proseguindo Rolla, subiram Çl.S assignaturas «energia desta faculdade varião
:
,""

.

' .

.. ridade na vag'a deixada v '.

UI' 1 dã t
.

I o I
O Sr. LIvramento justifica '.

. - venientemente por todo o orga- 13m suas obras», tal é a grande c os CIC a' aos prescn es a «na espécie rumana. remem

da tribuna um projecto, cre- p.elo fallecirnento do mal- nísmo, afim de produzir aac-I rezra social, devem-se reter- 2:/170$000rs. «em quem esta faculdade é ira"

I
� «ca, é calmo, e por' assim dizer

'anelo caixaeconomica no Es- logrado dr. llç,lla. ção reparadora indlsocn wel çar de nobres estimulas e ter «indifferente ás censuras e ap-
,.�ado, com agencias cm todas para que todos os seus 0I'g,:i05, sómente como objectivo remo- Ca I" tas «plausos. Os que a possuem em

.

às ViIlas, Cidades e Fregue- Paquetes
bem como o cerebro.tnueclon-rn to a consecução d'esses mesmos «grào razoável dernonstrão

aias.' normalrnente, como I1n orga- interesses e tratar o quanto an- «amabilidade de caracter e cu-

Foi julgado objecto de de- Estiveram ante-hontern nismo social. desde q e não te- tes dos meios proximos attinen- ACERCA DA PROVINCIA «rão muito de não desagradar e
líberacão, e foi a imprimir pa- nha meios Iaceis e rapidos de tes a ohtel-os, reagindo cuergi- DE «offender os outros, temerosos

ra entrar na ordem dos traba- ancorados em nosso por- communicação, de modo que eamente contra o imperio asso- «do motejo e do sarcasmo, que
lhos. to os paquetes: -Porto- os esfdrços e as forças creatlo- lador das paixõ3s. egoisticas in- SANTA CATHAIUNA «armado do ridiculo é prompto

.

Passa-se á 2" parte da 01'- Aleg-re [ris Satellüe Ca- Tas ou progressivas do homem, I div'iduaes, e convencerem-se, POR «no castigo dos nossos desvios.

denl do dl·a.
,_, _,

achem occasiões espontao.Ms de II a>sde J'a', qne todo e qualq'u'er J 'G S S
«Nos que finalmente a possuem

millo, Tramandahy_, El- -- 03E ONÇALVES DOS . ILVA (OTIUitO energica é lhes mais te-

c
Em discussão o projec�o n. expandil'em-se e de toma- sacl'ificio que fizerem em prol «mivel o ridicull) que a morte, e

'13, é approvaclo sem debate. vecino_, Lomba_, e TVi- rem-se u-mare-a-lidade-;:nlin." .

1 bem estar e do piogredi- CftRTj\ N. 38 «rlelles se apodera certa inde-
Arinunciaela a 2" discussãO cking. desde que os elementos h:1S1COS I m ato do Estado ha de ser alo- «cisão em seus actos pelo' temor

do projecton. � 11, O Sr. Cou-
�!"!"!!�'!'!!'�lIII_IIIlI�����< c d: vitalidade do organisn. I so� I Il( lamente �ecorripensado� poís 81'. Redactor.

I
«de incorrerem 110 desagrado

'tinho, da tribuna o discute,
í1,()LLABOR A'CA-O

cwl o� Est�do achem-50 50t)l'O" 1 'J2· a posteridade ll::l de erll1as- «Oro'ãós relativos aos senti- «dos outro_s. O craneo da sra.

apresentando emendas. \, 1 t1.
,

maneIra dIspersos e sem terem I tr.Mrlhes as frontes de louros (nnent�s. «de Gusma0 tem esta faculd.ade
O Sr. Livramento combate meios consentaneCt3 que os 1 JIIJnorredoiros. «ORGULHO, AMOR PROPRIO,OU

«moderadamente Idesenvolvlda,
'essas emendas e sustenta o Estrada para Lages faça reunirem-se commnnÍCan- OLIVEIRA CQSTA. «ESTIMA DIU SI. E' a taculdade «CIRCUMSPIUCCÃO. A ten(ien-

.,artigo 10 do projecto. do-se, sem poderem, paraly�a- i «que quando moderada produz «cia deste orgãQ é produzÍl' a

. O Sr. Paula Ramosiambem I .

dos, conglobarem-se, unificl-
-�

.. I"--""'-_'·7!"""",,�_
«sobre o caracter os máis

.
])el- «appreheus5o do perigo, e dahi

:sustenta O projecto, abundan- Cumo todos os corpos I�ealmen- rem-se atim de nascer de todo l) I � trolete em Itapo�oroy (dos eifeitos. Inspira no homem «vem a hesitação antes da pra-

do' em v-arl'as consl·clera,ç...o-es e "d E t d con,l'nncto d'esse Ol'"aallisrno' a «certo grào de contentamentocle «tica de qualquer acto e o cal-
te constItUI os, o 'S a o. corpo U' '1 I �I II d' .

-

1 1
.

d
.

t 1.

d d
. con�I·"t·encl·('l l'Ildl'�pensavel' a' (r ....auro, jl l] er, Igno «SI proprib, que lhe abl'e o co- «cu o so )re o melO e eVI a -o.

man àumaemen a a, mesa. social, prodl1ct!J espontaneo e ' " U

ren esc lt tIl t i
- .

l' O complet 1 l' t
constituição de üma grande l. l' ,.'·l an e c es;e esac o no ('raçao aúsgoz1S proVlC enClaes,

« o llesenvo vlmen o

O Sr. Pereira de Oliveira lento da constitl1içã.o organica. Congresso Nacional, apresen- «e ás doçuras da vida, � aqu�lla (deste orgão é a essencial base

tambem sustenta o projectq e do poder abstl'ativo do homem, nação: tou uma emcnd<l" pedindo «confiança que lhe faz tirar as «de um caracter prudente. A

,âpresenta uma emenela. uma expansão ou reproducção' Segl1e-se qlle, ql1anto á se- uma verba para a colloCti- (<illaiOl'es vantagens da posição "sua fraqueza ou ausencia fai'
O Sr. Coutinho oppõe-se ás cJevada da sUoa constituição 01'- gui1da parte, o cidadão que ção de um pharolete na ponta «em que'estivercollocado. Tam- «que precipitadas sejam as re-

em(mdasapresentadas,ypede gan!ca, moral e intellectual, comprebendel' re3trictamcnte.os de Itapacoroy. «bem nos engrandece aos olhos «f:ol�ções, não se ealculem os

a retirada de uma elas que possue, em alta comprehensão, seus direitos e deveres 'lüe n 'minado sempre do lou-
«dos loutros, como· facilmente «p�ngoDs, nem se tOtmet11 Pdreeau-

t orgãos e funcções que operam sentir nalpital' em seu -coração, «se o Jserva, que na sociedade «çoes. o seu ex remo esen·

apresen ou. .' -
p ya"el desejo de curar dos in- um Jlom

'

I l t «volvimanto nóscem os temoreR
E' retirada a emenda do, sr. regularm.ente a manifestação accel.eradamenle, ,'lS .suaves C[I- tef'-:>sses de Slla tel�l'a natal

« em e geriJ. men e I'a-

d d t
v._

, «tado com tanto maior respeito, «e apprehen:;õf:Js que fázem a

Coutinho. de sua,�xisl�Iicia., .' �ncJa,s' ��,m .s�ntlmen o :'.:.,(i:�:Siq� ,pelle deposita as mais «quanto a si se estima conside. «desgra�a_<!o hOI!I�r!! e o torna-

..
w SãO regeitadas as emendas

.

A e,�..?enCla, pJr?�, d,l m:l.- �l ement: "Llft?I?::S?, \') �"ti 1', -

funclaclas e lisongeiras espe- «rando toda a acção baixa como «não ridlculo aos olhos dos ou­
"

dos srs. Paula Ramos e Couti- llIfestaçao ampla d e::sse pheno- tlsLUO, e"se flSpll'ltO Je syrnpl- rancas teatou o mesmo de- «indign--"'l da elevação de seus «tros. Tem o craneo da sra. de

nho e approvada a do sr. Pe- l,llelio e a I'e_alisação p('�ti,ca da thia,. eth�1,i��, esse S�l1ti�lento putâdd da taxa de pratica- «sentimentos. De ordinal'io a «Gusmão esta faculdade bem

.reira ele Oliveira com o artigo sua @voluç3:0 pro.gresslv<'!, d�- qU1S� my::sllvo de. eolles�o de
g�m sobre a navegação 'a va- '(estima de si vem eru apoio dós «pronunciada.

4 °doprojecto. p�ndem, nece�sanamente, nal. um povo, esse vmcu,� Ide11, por, eonsíderando-a, ainda «�entime,nt�s mor'8.�s _resistindO «BONDADE, Esta faquldade
Em disçussão o artigo 20, o so de elementos naturaes a elle naSCido pJr ab3trac'Çao, dous que muito reduzida actual- «as tentaçoes do_ VICI�. A fra- «dispõem o homem a amar os

,Sr. Vidal Ramos justifica e inLiispensaveis, 'Como tambem vinculos pJ:;itivos, ,Q-a. TERRA mente, excessiva par� este «queza de,ste. Ol'gao dd em. re- «seus Remelh.1ntes, e a olhal-os

.manda i mesa uma emenda. da liberd"de I'acionalmente con- em qlJe se nasceu que e nossa estado
,«slJltado sentIITI.ent.os h1:l�Ildes «(antes pEJO lado de suas quali-

O Sr. Renaux·envia á mesa cebida
.

que deve existir no l\IÃI pois que a elta devêmo-t
_ . «e �alta de c�ntiança em SI p�o- «dades do que pelos seus defei-

. .'
d

-

d
'

fid l' j d d
I ,'prw para nao poder apreCIar «tos. Faz desejar a feHeidade

.

urna emenda, que logo éreti- f��c�lOnamento o� orgaos. e am�I' e I d Il� e, e
�

o "an�l1e Entre nós «suaim�ortanciapessoal. QuaJl- «d'outrem a ponto tal, que se

;rada a requerimento ele seu vlt:lhdade do organIsmo soclal. deI'lamado pOI nosso" antepas- «do porem oTandemente desen- (<muito energi.::o é o da Firmesa
autor.. Está Sl1pposto n'essa liberdade, sados, em seu favor, no �ardor Do Rio,chegouante-hontem «volvido in'�pira no homem sen- ((de que adiahte tratarei) fl'aco,
E' apprt)Vado O projecto. racionalmente c()ncebida, o li- das batalhas; que olhar de' bem no paquete Porto-Alegre o «timentos de superiorid.'lde a «pode levar o homem ao sacri-

Etn discussão os projectos vre movimento, factor essenci- alto os grandes e nobres interes- nosso amigo José l\'Ionteiro «respeito dos outros, :J. quem «ficio dos pr'opl'ios interesses

..,n. osH, 6 e 9, são approvados aI á v.ida, condição ex.istencial ses do Estado, C0mo a ic.stmc- Cabral, a quem cumprimen- «trata d.) alto de sua gl'an- «em satisfação das necessida-

sen1 debate. para que os org�os dêm expan- ção, que é incontestavelmente b tamos. «deza com i:ldifferença e de�- «eles e mesmo da cllbiça dos ou-
. O Sr. Presidente declara sibilidlde is suas forças vitaes. que deve ser collocado em' pri- «d�m, He entao pl'Ompto a eXt- «tros. Quem for fortemente in�
esgotada a ordem elo dia e dá Ora, o organismo social, meií'o plano, pois com ella é D R 11

«gIr .precedencla em tudo; «fluido por este sentimento ra-

1 C0010 O humano e' uma.- pers()- que um povo póde tornar-se ver-
r. O a "obstllla se absurdamente a to- «ras vezes se queixarü da in-

"a segUinte para a sessãoo (e - , I t � t b 11 'd
.

, U

l' d d d nd d d
.

t I'· 'd Por havermos recebido lns-
«r a a sor e ue ra a lQ por con- «gratI 5.0, pOI' que em SI acha a

'hoje, levantando a sessão ás n�.I a e e::s e q�e possue, a elra�en e IVle e. �Ian e, . «sideral-o capaz de o humillur «recompenS�l dos sens disvélos .

.3 1/2110ras ela tarde: ahay em concepçao elevada, cpmo a I'Ique.za, condlçao SINE tal�te tarele, deixamos de d�r «e degradaI' de sua alta posiçã o, «O typo da bondade se depara
'PRIMEIRA PARTE:-(Na 1." ho- orgaos yltaes e faculdades mo- QUA �ON de Vida:

. 11o.1.e, o que faremo� ��1anha, «preferindo antes a miseria; e «no tpcante exemplo do bom

ra):-Leitura da acta e do ex- raes e mtellecluaes, e pOI' eon-" Nao deve sómente dizer ql1e a Circular CJue nos clmglO uma «tem para si a obedienc:ia como «SamaritaEo-na resposta' de

pecliente, apresentação de re- seguinte, sllsceptirel do mais l'éconhece pp.rfeitamenle esses
c

conl,luissão composta elos ci- (cinsupportaval. Todos estes sen- «Henrique 4° sobre dizerem-lhe
.'

ceu o sr. conde. e tudo mudou.
A minha missão nesta casa não
é de sondar-lhe 6' coração, Não
me toca interrogar as paixões
que o agitam. Peço-lhe unica­
men,te. que responda a estas per­
guntas: ama Irene'? quer casar
com ella '?

O"c-ónde de Kel'l1is, commoYi­
do no"funclo de Sllél alma pelas
maneiras paLernaes do abbade
permanE:ceu mudo por alguns
momentos.

-Meu querillo abbade,conhe­
ce a época em que vivemos, No
momento em que tudo se agita,
em que a monarchia succumbe,
em que todas as instituições se

renovam C8m violencia, quando
nenhum de nós sabe hoje aonde
estará amanhã, aprello para o

.seu bom senso, meu amigo:' se­
ria prudente da ll,linhaparte pen­
sar em projecto algum de caS:l­

mento '? Casando-me com Irene.
que futuro lhe podia offe'recer?
Que nrotecção, que apoio podia
assegurar-lhe '? N&0 seria lou­
cura construir um ninho duran­
te a tempestade?
-E' em occasião de tempes­

tade que mais convêm a união,

e o enlace ele um com outro sua presença alimenta no cora­
para affrontar o perigo, Se o ção de Irene esperanças mor- �
sr. con'cle ama a nossa querida taes"para a sua felicidade. A­
Irene é agol'a que deve cha- quella mocinha consome-se na
mal-a para seu lado afim de a esperança de uma tonnssão que ,

'proteger e defender. Se real" ,não chega, que não deve che­
mente a pl'ésa, pede cons'entir gar. Não me compete, sl'.conde,
em abandonal-a no meio da tor- tomar�lhecontas de suas impru­
menta?

.

Tudo se agita; a pl�ré dencias, mas, parta.
enche; as ondas da revolução -Não me julgav,a tão culpa-
ameaçam lragar-nos e o sr.con- do.
de não estenderá a níão a?... -Xntel'rog'lle a sua conscien-
-E se chamando-a a meu la- ela, sr. conde '!

do, attrahi'sse o raio sebre a sua -'--A minha consciencia está
caber;a? Se querendo salvaI-a,a tranquilla, sr.abbade; nunüa' �.
perdesse? O castello de Val- licitei o amor ele Il'ene, e, se te­
creuse offerece-Ihe asylo segu� nho perturbado :l sua felicidade,
ro, e pacifico e seria egoismo foi sem o saber. Nunca lha'
asso-élal-a'ao meu destino Expo- disse coisa alguma que alimen­
ria a todos 03 ventos essa flôr tassesuas esperanças illusorias.
mimosa tão delicada, que pas- -Ha coisas que .se adivinham, -
taria unicamente a bri$a para a c�isas que o sr. conde sabe p:>r ..
desfolhar ... Esperemos melho- feltamente e que eu não devo
res tempos. nem posso recordar. '

-Pelo que ouço, parece-me Gustavo impallidecéu e bai-
que o sr. conde não qüec casar- xou os olhos.
se com Irene'? -Repit'o-lhe, sr. abbade,igno-'
-Fallei-lhe com ft'anllueza rava, tudo quanto me diz a res­

meu padre; disse-lhe tudú 'J.quan� peito de Irene,Posso lastimaI-a,
to sentia.

.

mas não casar-me com ella.
. -Muito bem, nesse cas'J é -Nesse caso, é necessarlo
preciso que. parta, sr. conde. A que pal'ta, sr. conde. O seu logar

contado loucamente com Ar- Valcl'euse, O mesmo far'ia o sr'

mantina., de Va.lcl'euse se estivesse pre-
Finalmente, entendeu que era senle, Tem igLlalmente um gl'an­

tempo de maniféRtar-s@ sem au- de coração.
xilio de pessoa alguma. Não he- -Tem razão, meu caro abba­
sirou e tomou a resolução de de; estava isolado, sem relações
procurar Gustavo em sua casa, neste paiz e no castello de Val­

porque no castello Armantina creuse encontrei uma familia
não se arredava de seu lado. generosa. ,

Uma tarde em
. que o sr, de -Muito bem, sr. conde; ve-

Kel'l1is voltah de Valcreuse, nho saber se é re:llmente dignoXI
I encontrou o abbade sentado tris· da nossa confiança. Heitor de

ex.cessos de desconfiança, che- temente nos degráus da escada; Valcreuse foi educado por minl,
gava a duvidar da sinceridade sobresaltou-se quando o viu, é meu filho, e é em seu l10me

do procedimento d'aquelte mo- porque logo comprehendeu que que venho fallal'-lhe. Isto não

ço; se as suas demonstrações no seu destino se ia operar uma o deve sorpl'ehender.
em favor da monal'chia não se- grande crise. Todavia apl'O.:d- -Falle, meu querido .abbade,
dão pre-texto invent�.do expres- mO:1-se-lhe respeitoso. falle em nom'e do sr. de Val�

samente para não deixar o cas-' O semblante do abbade era Cl'euse, falle em seu proprio
t II' grave e severo. Gustavo impal- nome. Não precis'l mvestil'·se,e o.

A resposta de Heitor não che- lideceu. aqui da autoridade de pessoa
O'ava. Armantina não podIa re- -Sr. conde, disse o padre, te- algun)a·. ,

�ignar-se nem a despedir o seu nho de fallar-Ihe sobre negocio -Agrade(;o-lhe, sr. conde,

hospede nem a provoca!' da sua de muita gravidade. '_ Essa deferencia dà-me animo

parte uma explicaçãO decisiva. Gtlsta,:o pegou-lhe na mão e ainda que, para o ter. bastav�
O abbade sentia todos os dias o con.duzIU para a sala. Fez com

I
a consciencia do dever. A sua

crescer o peso da responsabili- que .se assentasse e assentou-se preseIiça no castello é moti­
dade que acceitara, Não era e.m trente delle t�mbef!1 �or!1o se v� de perturbação, não o pôde
elle na ausencia de Heitor o che- tIvesse perante SI um JUIZ. ignorar. Gosavamos de repouso
fe da familia ? -Não preciso recordar-lhe, 'e de felicidade; 3. nossa vida

Accusava-se dI' sua pusillani- sr. conde, a boa vontade e con, deslisava-se docemente no seio

midade, de, sua fraqueza, de ter fiança com que foi recebido em de uma paz constante. Appare-
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des terrense por occasrao c�o
seu funeral, vem por este meio

cordialmente agradecer-Ihe,cer­
to de que gravarà em sua me­

moria eternarnen te tão esp ou ...

tanso acto de religião e carida­

de, e, aproveitando esta occa­

sião)convida aos amigos e de­

dicados á memoria do morto,
para a missa que manda rezar

quinta-feira,22 do corrente mez,
na igreja matriz) pelas 8 horas
da manhã.
�

tor Publico, a quem a autoridade po­
licial communicára o facto, o qual
não só assistiu aos autos de corpo
de delícto procedidos nos offendidos,
como ao exame no cadáver ele Fer­

nando Guiellaud , que rcalisou-se no

dia seguinte, ás 7 horas da manhã.
A' convite do sub-commissarro po­

licial, a tudo asststunos. no hospl.tal,
onde tambem vunos :o assassino,

que havia 15 dias tinha desposado a

Antes de começarmos a narração filha elo velho Fernando Guiellaud.

dos factos ultimamente occorridos (Continüa)
rr'esta villa, temos a pedir desculpa��_
de havermos inter-rompido por' algum

�e���o a remessa de nossas míssí- SECÇÃO HETHIBUJDA
Se não íôssem os muitos affazeres, -

que nos roubam a�é mesmo o t�ml?o
que poderiamos dispor para mais ia­

cilmente satisfazermos o compromis­
so que ccntrahimos rara com essa

conceituada folha, serram os prornpto
em relatar, conforme as nossas for­

ças intellectuaes, todas as occurrsn­

cias d'esta localidade que, se ás ve­

zes é theatro de crimes horrorosos

e revoltantes, o é tambem, felizmen­
te de acontecimentos notaveis.

Apezar, porém, de outros e impor­
tantes assumptos de que tenciona­

mos occupar-nos ri'esta missiva, va­
mos entretanto começai-a com a

descripção de um crime horroroso,
occorrido aq ui no dia 6 do corrente,
no districto do Garcia, no lugar de­
nominado Jordan.
Esquivando-nos a commentarios,

procuraremos apenas narrar o facto,
conforme se deu e deixarmos assun

os comrnentarios ii. vontade dos nu­

mer asas e benevolos leitores da Ga­
zeta.

«que um ou qualquer chefe dos
«facciosos o malqueria-Je lui

«ferai tant de bien. que je le

«forcerai à m'a'Í'iner-e em

«Fenelon quando c1izia--Com­
«me François j'aime mon pays
«maisj'aimc l' espécie humai ...

«ne mieua: que la F�'(lnce-Sen­
«do com tudo ac1miravel este

«sentimento, em seu extremo
"desenvolvimento a não ser Iie­

"gulado pelos dictames da in­

"telligencia e da justiça conduz
"á prodigalidade. A sua ausen­

"cia .abre carreira aos baixos
"sentimentos e gera a mysan­
"thropia. Este orgão é grande­
"mente desenvolvido no craneo

"da sra. de Gusmão.
"VENERAÇÃO. Esta faculdade

"produz 'o sentimen to da vene­

"ração em geral ou uma profun­
"da emoção de respeito em pre­
"sença de tudo o que he gran­
"de ou bom. He a origem da

"religião natural e da tendeu­
"eia manifesta das tribus até
"aqui conhecidas-a adoração de
"um soberano poder. O indivi­

"duo, que a posssuir, dotado

"porém de mesquinha intelli­

"gencia e sem revelação' pode
"ser supersticiosamente leva­
"do a adorar, por exemplo, o

"zenio das tempestades, o sol
"�omo origem da luz, e da vida No dia 6 do corrente, pelas nove

"vegetal, e ainda os auimaes.as horas da manhã, mais ou menos,

"arvores e as pedras. lsto que chegando o individuo de nome

li
.

- Sprung, na casa e engenho de serra

"se dà relativamente are igiao de Gustavo Brandes, no lugar Jordan,
"como fim mais nobre desta fa- onde moravam o íuunigrunte .polaco
"culdade não marca limites a Franz Lore tyki, sua mulher', Anna

"sua esp'hera d'acçao, ain�la Guiel laud , Maria Guiellaud e Frede-
, , rico Norgowshki, convidou a este e

"mais extensa. He por esta ta-
ao referido Loretyki , para trabalha-

"culdade, que o filho obc?êce e rem .

. "venera seu pai. o subedito ao NãQ_ tendo, porém, o polaco .t·�rra­
. "supererior, o protegido ao pro- menta para acceder ao convite (�e

1 Norgowshki, sua mulher, Anna Gui-
"tector, O escravo ao sen 101',

ellaud, dirigi o-se ao engenho e to-

"He por ella que se g�ar.c1a res- mando uma pá foi i.nrnediatamente

"peito aos titules.ás dignidades, obricada a deixai-a porque sua mãi,

"ao poder a riuueza, aos monu- que "alli se ach�,:a, de nome Maria
, 1..

1 'Guiellaud, prohibíc-a que a levasse.
"mentes ás antiguidac es e as

ChefTando, ent1tO, "!1'esse momento,
'\medalh�s. Se porém, como os Franz" Loretyki e vendo que filha e

"mais poderes, não for �uia�o mãi altercavam por causa tão insi­

"I)ela reflexão e COnSt;lenCla gnificante,. aconselho�1 sua mulher
t que se deIxasse de brIgas e o aCOl11-

" cond uzirà a pessoa a vene;a- panhasse.
"ração de velhos costumes, 111- Accedendo Anna Guiellaud ao con­

"stituições absurdas etc. e o h u- vite do esposo, afastou-se do enge­

"milhará at� abjecgão perante,o nho· e foi apanhar um pouco ele salsa,

"obJ·er.to· a que rende culto� Em em cujo logar foi ferid� por uma

v
_ acha de lenha arremf'ssaé\a por sua

"todos os tenlpos procllrarao os propria m�t\, que ainda mais se il)co­
t'despobs tirar par.tido da ex- lerisára com o procedImento do gen­

"altac,a-o deste sentImento nos ro que n�w lhe era muito affeiçoado.
Franz Loretyki, ouvindo os gritos

"seus dominados. He basta::Le
da esposa e correndo em �eu socc?r-

"pronunciado este orgãO nQ r0,sem perda de tempo,fOl aggre\lIclo
"craneo da sra. Gl1smão. não só pela sogra, que estava como

"FIRMEZA. Desta faculdade uma leôa enl'urecida, como ainda pe-

t
. los seus pequenos. cunhados. de no-

"provém a força, cons anCla)
ll1es Her'mann e MiChael GUlelland,

"l'esolugãe) e perseveran-:;;a nos
que tanto o espancaram como á sua

"nossos actos. São os phrenolo- propria mulher, que. recebeu u!r.

d
.

I 1 fóra O'rande ferimento na cabeça.
. "gos inclina os a Jll g;a -a "

Desesperado o immigl'ante polaco
. :'derelagão com os o?Jectos ex- pelo que tinham feIto. áq�ell� que
"ternos exercendo cllrectamen- era sua fiel companheira, pOIS que

'ate sob�e O espirita a su� �nflu- ainda para sua maior infelicidade

"eI1CI'a dA rnodo a adclIclonar cheuára na occasmo seu sogro Fe1'-
� na!:do Guiellaud, esbordoando-o

"qualidade a manifestagão das cóm um cacete, do que procurou de-

"outras potencias. Com a com- fender-se ape'zar de não possuir nas
"batividade, por exemplo, 1Jro- mãos arma com que pudesse facil-

"duz intre1)ida bravura; com mente 1'epellir a' 01i'ens:1; lembrOll-

\NNUNCIOSt
d se de um canivete que tinl;ta. no 11 1

"a veneração, piedade.anim� a; bolso da calça e com elle, no auge
�.""""'=�§;��ir')i:!'1i,;j7lmi!Zi'fM,ili'lm"conscienci8sidade) Il1tegrrda- de toda a sua raiva, deu um golpe�-

"de inflexivel; porém só confe- nas costas de seu cunhado Michael

lIre perseveranga sobre. íacul- Guiellaud e dous mais em seu sogro,
.

I d O que morreu instantaneamente.
,

"dades muito desenvo VI ,,\s'. Sciente do facto, o SUb-COllII11ISSa-

"summo grao de cleilenvolvi:- rio de policia, cidadão Christiano

"mento deste orgão apresenta o Schmidt, immecliatamente segulU

"homem obstinado, teimoso e com o escriv�tO e duas praças 'para0
theatro cio horrGroso assassinato,

"infatuado ao passo que mode-
onde ai'ncla ,encontrou sobrA o kr1'e-

"rado he-Ihe essencial a c�le- no da lucta o cadaver de Fel'l1ando

'Lbridade em qualquer carreIra. Guiellaud e a propria arma que ser­

"A sra. de Gusm�o apresenta vira para a priitica de semelhante.

!fi. t crime, e alli prendeu não só o assas­

"em seu cÍ'aneo mn su
.

Clen e
sino Franz Loretyki, como a Maria

"desenvoivimento desta· facul- Guiellaud, como autora dos fel'Íl11en­

"dade. tos causados em sua propria filha,
sendo ambos 111andados i'('colher á

(Continua). cadêa cl'esta Villa.
Nrw tendo podido comparecer logo

na localidade o Dr. Bonifacio Cunha
e mais outro perito nomeado para
fazerem os necessarios autos ele cor­

po de de:icto, e vendo. que as aguas
do rio cresciam eonslcleravelmente

ameaçando uma enchente, que sem­

pre inundÇt a estr.ada do G!,-rcia,' a

r e fe r i d a au toridade polICial fez

transportar o ,;ac�aver do assassin�­
do e mais offenclIdos para o HOSpI­
tal, na séded'ef'ta villa, para ahi en­
t�lO proceder-se de aecorelo com. as !.1ifi\l\i4AMfiiííii@i6i!jii 1i4&\i!W'jM!1III
exigencias_ da lei.

.

A's 5 horas da tarde, mms ou me­

nos, chegaram os carros, sendo os

oil'endidos recolhidos ao hospital e o

.üadaver do assassinado depositado
em logar prop�io para o respectivo
exame cadaverI.co. 'A familia 'dô'- dr. Frederico
Chamado o Dl'. Cunha e o outro pe- \ f

rito, aquelle primeiramente prestou Rolla (ausente) ,pro undamente
os soccorros de que careciam os of- plUlgida pela prematur.::. morte

fendidos, depois do que foram lavra- de seu inditoso e id olatrada filho
do �os indispensaveis autos de cor- e irmão, e ainda penhorado pe-
po de elelicto. I r d • 'd'-
Importa dizermos que n'essa occa- 3.s. pro, as e cons1 81 açao e

Sobre Londres. , .. ,
1.4 1/2 sião compareceu o cicbdão Prolllo-, am1z:J.de.que manifestou o povo

Blumerrau, 15 de Outubro.

SUMMAIUO:-Horroroso
assassinato.-Importante
elescoberia.-Pezames.

,. .

Laguna
Amanheceu hontem em nos­

so' porto) vindo dos portos do

norte do Estado, o paquete La-

(Juna.
�

Os nossas amigos dr. Ferrei ...

ra ela Silva, e Carlos Renaux re�
gressaram de sua viagem a Ita­

jahy, afim de continuar a pres­

tar os seus seryiços no congres­

so do Estado.

Nós os cumprimentamos.
\

Cambio de hontem

Não é conversa

Diz alguém, com muito espi­
rito, fazendo reclame pomposo PRAQA 15 DE NOVEMBRO
de uma Icteria cuja extracção
trará a este bom povocolossae·s Recebeu pelo ultimo
fortunas! E' o caso de desconfí- I di I
ar-se da esmola e dizer-se, com vapor um esp en .l( o sor-

toda a propriedade: Procurador timento de apparelhos de
tu não me enganas, tu procuras põrcellana para chá e
para ti !

d
'

d IE' conversa e são promessas café.ditos
.

e po e pec ra,
falazes tudo quanto se vae es- ditos dourados, assuca­

crevendo para convencer o po- reiros, rnantegueiras,lei­
vo, de que a fortuna, a colossal
fortuna bate às do Desterro, e teiras .bules , tigellas, pra­
se não' vejamos: Uma. loteria tos etc. etc.
offerece como seu maior pre- .

d .0.(' ,

mio 500:000$000, e outros me- Contmua a ven er 1el-

nores que juntos áquelles for] raO'ens por preco sem
mam a somma de 1. 200:530�OO?! cÜ�lpeten"cia comO"sejam:E' uma somma de cubiçar e

.
. .

illudir os mais refractários joga- .panellas, chaleiras.bules,
clores de loterias.se elles não se tachos espumadeiras,
deres ao prazer de ver o reverso

.,
.

"
..• I '

da medalha que aqui, em ru- fructeiras, caçare as ,e
des traços, vamos .esboyar: .

outros artigos de quali-
Para um� loteria .clIstnbmr dade garantida.em pre�TIlOS �,200.?30$Ooq) , ....,

põe em circulação l�o,OOO �!- E uma visita ao seu es-

lhetes ao pr�ç() de 110$000 reis tabelecimento e fi cal'ão
cada um) cUJa renda produz a .

.

importancia de rs. 2.000:000$ !�l convencidos de �Iue run-

Ora) deduzamos desta bOI1l- guem vende mais barato
ta e seductora somma os ........ do (lUe o-Nuno Gama
1.200:530$000 rs., com que o .

povo concorre para enriquecer
aquelIe, on aquelles que lhE Dl' OU n T R RiJ A NO F6! 2acenam cQm ema CHUVA DE M fi M M M Il�
OURO, ou com o MANÁ DO CRO> vende-se, por atacado e a ,arejo:
trazido por mimosos e faceiros
ANGlNHOS. \/INHOS HUNGAROS
Accresce ainda que o PO\'O,

.

embalado quiçà por .t�9 al!.D}a!J; 't\periores a quantas bebld�s
elida propaganda, querenuo. ha- ahi andão com o fotdo de \'1-

bilitar-se para entrar po Jogo

I
nhos virgens e puros.

tão decantauo, tem amda de
.

contribuir com mais �5 0/, sobre CERV EJA «lACHERL»
o valor ds·s.. 9Hhetes para os

. ..
.

�
,

cambistas) que vendem um bi, 1�L1al as m.el�lo�e� aqUI conhe­

lhete intGÍro por 20$000 rs. e cldas; e o 1l1lmlLavcl

um quinto por 1$0001'8., o q�e MARASCHINO L,(ZARA
clà em resultado coacorrer mais

com a grossa somma de rs ....... O mais saboroso dos lieôres.
500:000$000, importanci� esta

que caso não corra alotena)não
mais verà, por que é porcenta­
gem dos cambistas que a lote­
ria
NÃO RESTITUE 11 ...

E NÃO É CONVERSA'? OH ! SE 1� ! ttenção
A(fonw .Lim'arnento .

Vendas por atacado e a' varejo
Casa de fazendas, armari­

nho, roupa feita, calçados, cor­
tinados p:na cama, cortinas pa­
ra j�\nellas, fitas, linhas, bo­
t'Op.s, bordados, meias, Derfa­
marias; rennas, toalh:1"s- para
sadeiras, fronhas, lenços de
ceda e de Lod'JS as qualidades,

! colchas de algodão" ditas d,e
r,endas etc etc. Preços bara­
tissimos.Joaquim Tehteira da Cunha'

D. Maria Thereza Garcia da

Cunha, seus filhos, irmãos ,e

mais parentesmandam rezar) na

Egreja da V. O. Terceira, à�.8
hGras da manh5, de quarta-feI­
ra, 21 do corrente, uma milSsa
por alma de seu sempre chorado

esposo pai e irmão

Joaquim Teixeira da. Cunha
e apro,veit.11Íl a occasião par",!'
�gradecer a �odas as pessôas
que ,!-companharam os restos
do mesmo à ultima morada, '

. RUA JoÃo· PJl�TO N. 21

FiliP1Je Elias PeUx.

I

JOAQUIM DE LEMOS I

(SOBRADO)

E�CTivãb c[>Appellações
ESCRIPTORIO

Buffragio á alnia do 'dr,
Rolla

Em quintos, decimos ecaixas
de duzia de garrafas inteiras ou

c1e24 meias garrafas.
2,RuA TRAJANO 2.

Praça 15 de Novembro 14

VINHOS HUNGAROS

Casa da Famacrj

S
Cô
�
cô Fazendas e Armarinho. �
�' GRANDE E' ;ARIADO SORTIMENTO

�

cô -���#� �
00 PREÇOS �ODIC()S �
ro -�� SO Casa da Fama �

RUA JOSE VEIGA. N. 10
DA TRAJANO

ESQUINA
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de FICADO F�ESCi) dd UCAUlAIJ, NATURAL e MEOIC/l/fof.
O melhor que existe, pois que obtere am.ais alta reconlpensa :áa

I EXPOSIÇAd tJNIVERSAL OE PARIZ DE 1889

Receitado desde 40 ANNOS, em Franç" Inglaterra, Hespanha, Port�al. no Braaíl e
nas Republicas Hispano-Americanas. pelos primeiros medicos do mundo
inteiro ás Criança," rachiticas, Pessoas tracas, contra as molcatias d.
Pel.to. Tosse, Humores, Erupções da Pelie, etc,
E muitomais acti::vo que a. Emulsões que conMm metafl. ri. alll.

e_que OI Oleos brancos de Noruega ao. quu.
li depuraçao faz perder uma grande parte das suar propriedade. cur.flr••

Tende-sesomenle emrrascos TRlANOULARES. - Xiígir no envoltorio o 80110 da OnlOD de. Fabrico,;"ts
VlUCO PI\OPlUIiTAlIIO: HOGG. 2, Rua Cailt1aUon,,; Pari1l, II li. TOIIAll AS PIWIUGI.ai

,

. ão confundam com! N"'EW-\1 O· RKNàO confundam cem
Moutras ompanhiasI11 I .

outras companhia�
. .��.O.E'i-�- - epurativo do sangue

Elixir de velame'e'guaco
NEW-YORK llfE INSURANCE COMPANY

Unica companhia americana
.

puramente mutua de seguras ele vida
. funcciouando no Brasil

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS:

Estados-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de Outubro
de 1285

Capital-cerca de trezentos mil contos de réis

RENDA ANNUAL GERCA ,DE OITENTA MIL
CONTOS DE REIS

RAULiVEiRA

Q

semmercur10
..... J

COiViPOS BeÃO DE

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE REiS

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial ce 1888.
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

'as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efâcaz no tratamento de

Rheumatísmos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
(iancros, Oarbunculns, Boubas, Dartha-os, Enfermidades da pene,

I Necróses e nas outras molcstias ele caracter Syphilitico.
As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

__
..__�,.-J _

2 500

RAULINO HORN & OLIVEI�1A

FRASCflS ...

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

�-ALJrMENTO--4
dos ma.is agl'adaveis e íle tec!! digestão
Seu emprego é precioso para as

cri ancas, desde aidade <lia 5 a 6
mcz

é
s. e môrrnente no momento

de desmama los. - FaciUt(l, a
([(mtlçáo, - ASS('gUi'lt (t bóa
j""Ultf<'ÜO tios ossos,
P!'evém ou dete os de feitos de

crescenca.

i Paris, 6, Avanida Victo:'la e prine'saes Pharmôcias' de França e Estrangeiro.

Approvado pala Inspeetoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

I

RAULINO HORN & O.LIVEIRA
O MELHOR E �rAIS AGRAOAVEl

LICOR ESTOMACAL
PARA USO C01\1M1J1ttf

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

das MOLESTI!S SECRETASCURA SEGU
Medalha de Prata na Exposiç�o Universal de Barcelona em 1888

I' Medalha de Ouro, Paris, 1885. - Diploma de Honra, Paris, 1886

PJ:L'ULAS
e Injecção de

DO D�1]!rn��tR
BLENNORRHAGMaS

SPEAlll�U�TORRHÊAS'J CYSTRTES
UAETHn�TES� CORFUmENTOS
Estas enfermidades, recentes ou antigas, curam-se radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem regímen nem tisanas, e sem

cançar nem perturbar os orgãos digestivos.
Exija-se sobre cada. pilul8" sobre cada caixa, sobre cada rCl'ub),

a assignat'lra. fCa4.,., S'õ'I/Z.u...,
:r:�IS 22� �r�; à. d.e. �1.ta,delGine
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